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Declarações incorretamente atribuídas à 
Ellen G. White 

Declarações de pessoas bem conhecidas são por vezes distorcidas 
e, com frequência, declarações feitas por outras pessoas são atribuídas 
a elas. Quase que desde o início do trabalho de Ellen G. White, tem 
havido escritos apócrifos do Espírito de profecia, declarações 
incorretamente atribuídas a ela, ou materiais deliberada ou 
inadvertidamente adulterados. Um desses casos foi descrito na página 
57 do livro Testemunhos para Ministros . Podemos reconhecer como 
genuínos somente aqueles materiais de Ellen G. White que podem ser 
localizados em fontes publicadas ou não-publicadas que conhecemos 
como autênticas. 

Apresentamos aqui uma lista de itens a respeito dos quais os 
depositários dos escritos de Ellen G. White têm frequentemente 
recebido indagações. Estes estão agrupados de acordo com os cinco 
tipos mais comuns. 

Testemunhos que dependem inteiramente da memória 

A memória até mesmo das pessoas mais piedosas pode não ser 
inteiramente confiável, por isso informações sobre as fontes para certas 
declarações atribuídas à Ellen G. White podem provar-se úteis: 

Refeição sabática em outro planeta: O relato, baseado na 
memória de certo indivíduo, de que Ellen G. White declarou em 
conversa à mesa de refeições que os habitantes de outros mundos 
colhiam frutos para entretenimento dos santos transladados na jornada 
rumo ao céu, não tem apoio, é fantasioso. A afirmação de que essas 
palavras foram registradas através de taquigrafia não tem fundamento. 
Ellen G. White faz uma simples declaração na página 16 do 
livro Primeiros Escritos : “Estivemos sete dias ascendendo para o mar 
de vidro”. Nenhuma menção é feita por Ellen G. White de que o sábado 
foi passado em viagem. 

Autoria do livro de Daniel e Apocalipse : O relato de um antigo 
pastor de que Ellen G. White declarara em sua presença que vira um 
anjo ao lado do Pastor Urias Smith, inspirando-o a escrever o 
livro Daniel e Apocalipse , é seriamente rebatido pelos fatos históricos. 
Contraria as autênticas declarações de Ellen G. White nas quais ela 
remove o livro de Smith da categoria de “inspirados”. Entretanto, a Sra. 
White tinha alta consideração por esse livro e o recomendava 
livremente. Ver p. 123 do livro Colportor Evangelista. 
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Identificação de Melquisedeque: É dito que Ellen White identificou 
Melquisedeque como o Espírito Santo. Isso é baseado na memória de 
um homem. Não há apoio algum para tal ensino nos escritos dela, e a 
declaração de memória é anulada pelas negações de outros que 
estiveram presentes quando supostamente Ellen G. White fez essa 
declaração. Ela não identifica Melquisedeque. Ver a declaração de Ellen 
G. White no SDA Bible Commentary , vol. 1, p. 1093, onde ela diz que 
Melquisedeque não era Cristo. 

Esconderijo nas montanhas para o tempo de 
angústia: Afirmações de que Ellen White designou algum local 
particular nas montanhas como um esconderijo seguro para o tempo de 
angústia não têm apoio em qualquer de seus escritos, publicados ou 
não publicados. 

Obra deve terminar primeiro no Sul: Foram feitas afirmações de 
que Ellen G. White declarou que a obra seria terminada primeiramente 
no Sul dos Estados Unidos. Se a declaração foi feita, provavelmente foi 
feita durante uma conversa, pois não há apoio conhecido para este 
relato nos escritos de Ellen White, publicados ou não publicados. 

Uma associação de ideias 

Relatos são frequentemente divulgados os quais baseiam-se no que 
se pode chamar de associações de idéias. 

Situação dos estudantes em preparo para o trabalho do 
Senhor: Muitos crêem que a Sra. White ensinou que se o Senhor voltar 
enquanto os jovens estão na escola, eles serão considerados como se 
estivessem trabalhando na seara. Não há nenhum escrito conhecido 
que possa confirmar isso. Esse conceito, provavelmente correto, pode 
encontrar apoio numa associação de idéias. Ver emO Desejado de 
Todas as Nações, p. 74: 

“Quando trabalhava ao banco de carpinteiro, fazia tanto a obra de 
Deus, como quando operava milagres em favor da multidão. E todo 
jovem que segue o exemplo de Cristo na fidelidade e obediência em 
Seu humilde lar, pode reclamar aquelas palavras proferidas a respeito 
dEle, pelo Pai, por intermédio do Espírito Santo: ‘Eis aqui o Meu Servo a 
quem sustenho, o Meu Eleito, em quem se compraz a Minha alma.’ Isa. 
42:1″ 

Legalizações do álcool e leis dominicais: Relatos diretamente 
ligando a revogação da Emenda de Proibição da Constituição dos 
Estados Unidos com a aprovação da lei dominical nacional são sem 
fundamento. Isso pode estar associado com a declaração geral feita 
em Profetas e Reis, p. 186, que salienta a “atrevida impiedade” de 
legisladores em qualquer lugar e em qualquer tempo que promulgariam 
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“leis para a salvaguarda do supostamente santificado primeiro dia da 
semana” mas que ao mesmo tempo “estão também legislando no 
sentido de legalizar o comércio do álcool”. 

 
Alvos específicos de iminentes catástrofes: Relatos de que, em 

predições, Ellen G. White identifica áreas específicas como alvo ou 
centro de terremotos, incêndios, enchentes, maremotos, submersão 
pelo mar, ou invasão inimiga são sem fundamento algum, e devem se 
originar na associação de idéias com declarações mais generalizadas 
nos livros de Ellen G. White que tratam de catástrofes futuras. Incêndios 
na cidade de Nova Iorque são mencionados em Testemunhos Seletos , 
vol. 3, p. 281-282, e no que se refere à futura destruição de certas 
cidades, os adventistas do sétimo dia foram aconselhados a não 
estabelecerem grandes instituições no coração da cidade de Los 
Angeles. Em Life Sketches of Ellen G. White, pp. 411-414, encontram-se 
declarações de Ellen G. White a cerca da ligação de áreas específicas 
com predições de catástrofes. 

Contrariamente a relatos sem sustentação, Ellen G. White nunca fez 
predições concernentes à destruição das torres gêmeas de Nova Iorque 
ou de qualquer outro lugar do mundo. Ela descreveu cenas envolvendo 
a ruína de “magnificentes” e “altivos edifícios” (ver referências acima), 
mas em nenhum lugar ela identifica nominalmente os prédios. 

Trechos removidos do seu contexto 

Não raras vezes indivíduos baseiam sua compreensão dos ensinos 
de Ellen G. White em fragmentos de uma sentença ou declarações 
isoladas removida do seu contexto. Escrevendo acerca de certos 
indivíduos que fizeram mal uso de seus escritos, ela disse que estavam 
“pegando uma sentença aqui e ali, tirando-a de sua devida ligação, e 
aplicando-a segundo sua idéia”. – Mensagens Escolhidas , vol. 1, p. 44. 

Eventos à meia-noite: Algumas pessoas equivocadamente pensam 
que a Sra. White indicou que Cristo voltaria à meia noite. Uma leitura 
cuidadosa de sua declaração nos livros Primeiros Escritos , p. 285, e O 
Grande Conflito , pp. 635-636, revela que o povo de Deus é liberto da 
sentença de morte “à meia-noite”, e os eventos a partir daquela hora 
acontecem rapidamente até que, de acordo com O Grande Conflito , p. 
640, “Surge logo no Oriente uma pequena nuvem negra, 
aproximadamente da metade do tamanho da mão de um homem.” 

Ovos sobre a mesa: Tirando do contexto do parágrafo e do capítulo 
a sentença de Testimonies , vol. 2, p. 400, onde se diz: “Não coloque 
ovos sobre a sua mesa”, muitas pessoas têm distorcido o conceito da 
posição de Ellen G. White expressa claramente nos livros A Ciência do 
Bom Viver , p. 320, Testemunhos Seletos , vol. 3, pp. 138-139, 
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ou Conselhos Sobre o Regime Alimentar , pp. 460-461, Testemunhos 
Seletos , vol. 3, pp. 361-362, onde ela reconhece o correto uso de ovos 
no regime dietético normal. 

Ellen G. White e os 144.000: Em lugar nenhum dos escritos de Ellen 
G. White encontramos uma declaração que ateste o fato de que ela 
seria uma [pessoa] dentre os 144.000. Conforme está registrado no 
livro Primeiros Escritos , p. 40, o anjo disse a ela, quando em visão ela 
parecia estar visitando outros planetas e manifestou desejo de 
permanecer ali: “Se fores fiel, juntamente com os 144.000 tereis o 
privilégio de visitar todos os mundos…” Ver também a declaração 
de Mensagens Escolhidas , vol. 2, p. 263. 

Escritos falsamente atribuídos 

No decorrer dos anos, algumas pessoas têm copiado e usado 
parágrafos escolhidos dos artigos de Ellen G. White publicados na 
revista Review e outros periódicos. Algumas pessoas copiam também 
declarações selecionadas escritas por outras pessoas sem notar quem 
é o autor e erroneamente atribuem estas a Ellen G. White. Provérbios e 
dizeres freqüentemente citados também têm sido incorretamente 
atribuídos a ela. 

Sinal indicando o fim da graça: Uma declaração publicada no 
suplemento da Review and Herald, de 21 de junho de 1898, quanto ao 
fato de que trevas literais cobrirão a Terra como um sinal para o povo de 
Deus de que o tempo da graça terminou, tem sido erroneamente 
atribuído a Ellen G. White. Foi na verdade escrita por um pastor 
adventista de sétimo dia. Tal ensino é contrário a declaração dela em O 
Grande Conflito , p. 615, onde diz: “Quando a decisão irrevogável do 
santuário houver sido pronunciado, e para sempre tiver sido fixado o 
destino do mundo, os habitantes da Terra não o saberão”. 

Anjos reorganizando ambientes e mudando 
circunstâncias: Estas palavras e a declaração que segue de que as 
orações pelas “almas desinteressadas” alojadas no altar do céu serão 
respondidas antes de o incensário ser atirado, não são da pena de Ellen 
G. White; são, porém, expressões de S. N. Haskell, na p. 147 de seu 
livro History of the Seer of Patmos (História do Vidente de Patmos). 

Sétima obra mediadora de Cristo: Até a época da publicação 
deste Index , uma declaração atribuída a Ellen G. White, apresentando 
várias fontes de referência como Review and Herald , 1890, 1898, ou 
1912, indicando que a sétima obra mediadora de Cristo será em favor 
dos jovens que se extraviaram do redil, não foi localizada em nenhuma 
das fontes de Ellen G. White. Os indagadores têm sido direcionados ao 
livro Evangelismo , p. 693: “Quando romper realmente sobre nós a 
tempestade da perseguição… muitos dos que se extraviaram do redil 
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voltarão a seguir o grande pastor”. As declarações amplamente 
divulgadas atribuídas a Ellen G. White devem ser de algum outro autor. 

Conselho sobre planejamento e vida: Interessante é que o 
conselho para viver “como se você ainda tivesse 1.000 [anos] pela 
frente, mas comportar-se como se soubesse que morreria amanhã”, 
originou-se nos escritos de Mother Ann Lee of the Shakers , não em 
fontes de Ellen G. White. Ver a revista Time , de 28 de junho de 1961, p. 
53. Ver também em Testemunhos Seletos , vol. 2, p. 60 a seguinte 
declaração de Ellen G. White: “Devemos vigiar e trabalhar e orar como 
se este fosse o último dia que nos fosse concedido”. 

Importância de estudar a questão dos 144.000: Um parágrafo 
selecionado de certa carta de uma das secretárias da Sra. White, 
expressando sua opinião quanto a importância de estudar a questão dos 
144.000 tem sido apresentado em certas publicações sendo de autoria 
de Ellen G. White. Ver Mensagens Escolhidas , vol. 1, pp. 174-175, para 
conhecer a posição de Ellen G. White. 

Planetas habitados em nosso sistema solar: Contrariamente a 
algumas afirmações, Ellen White não deu nome a nenhum dos 
“mundos” que ela viu em visão. José Bates , um capitão da marinha 
aposentado e que tinha um interesse especial por astronomia, estava 
presente em pelo menos uma dessas visões e relatou que identificara 
como sendo Júpiter, Saturno e Urano os planetas por ela descritos. 
Alguns têm ligado equivocadamente as afirmações de Bates com as 
descrições de Ellen White sobre um “lugar” habitado por seres “nobres” 
e “majestosos”. No entanto, ao se referir à suas visões, ela diz apenas 
que ela foi levada a um ” lugar ” “fulgurante e glorioso” (itálico 
acrescentado). Ela não identifica o “lugar” como sendo Júpiter, Saturno 
ou qualquer outro planeta do nosso sistema solar. O que ela descreve é: 
“O Senhor me proporcionou uma vista de outros mundos. Foram-me 
dadas asas, e um anjo me acompanhou da cidade a um lugar fulgurante 
e glorioso. A relva era de um verde vivo, e os pássaros gorjeavam ali 
cânticos suaves. Os habitantes do lugar eram de todas as estaturas; 
nobres, majestosos e formosos. Ostentavam a expressa imagem de 
Jesus, e seu semblante irradiava santa alegria, que era uma expressão 
da liberdade e felicidade do lugar”. Primeiros Escritos, pp. 39, 40. 

Oração é a resposta para cada problema na vida: Um parágrafo 
concernente ao poder da oração que se inicia da seguinte forma: “A 
oração é a resposta para todos os problemas da vida”, não é de autoria 
de Ellen G. White, mas de um autor anônimo citado em um artigo 
publicado na Review and Herald , de 7 de outubro de 1965. A frase, 
como tem circulado, é datada incorretamente de 7 de outubro de 1865. 
Uma declaração de Ellen G. White sobre oração publicada no 
livro Caminho a Cristo, p. 100 diz o seguinte: ” Conte ao Senhor acerca 
de suas necessidades, alegrias, tristezas, cuidados e temores…. Não há 
capítulo demasiado obscuro para que Ele não o possa entender; 
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dificuldade alguma por demais complicada para que a possa resolver. 
Nenhuma calamidade poderá sobrevir ao mais humilde de Seus filhos, 
ansiedade alguma que lhe pertube a paz de espírito, nenhuma alegria 
que possa ter; nenhuma oração sincera que lhe escape dos lábios, sem 
que seja observada pelo Pai celeste, ou sem que Lhe atraia o imediato 
interesse”. 

Os adventistas do sétimo dia devem deixar os Estados 
Unidos: Uma declaração de que “aproxima-se o dia, e não está muito 
longe em que os adventistas do sétimo dia desejarão … estar fora dos 
Estados Unidos”, tem sido erroneamente atribuída a Ellen G. White. Mas 
é parte do sermão de A. T. Jones, publicado no General Conference 
Bulletin , em 16 de abril de 1901, pp. 265-266. 

Uso dos escritos de Ellen White nos púlpitos: Uma declaração 
proposital de Ellen G. White supostamente escrita em “Proper Use of the 
Testimonies”, pp. 4-5 dizendo que os seus escritos não deveriam ser 
lidos no púlpito, é falso. 

Pura ficção 

Algumas declarações que se diz serem da pena de Ellen G. White, 
são ficção. 

Apostasia de Igrejas e Associações: A informação de que Ellen G. 
White predisse a apostasia de igrejas e Associações inteiras não tem 
apoio. Ler declarações concernentes à sacudidura emPrimeiros 
Escritos , pp. 269-273; e em Testemunhos Seletos , vol. 3, p. 224, as 
seguintes palavras: “Grupo após grupo do exército do Senhor se juntava 
ao inimigo e tribo após tribo das fileiras do adversário se unia ao povo 
de Deus que guarda os mandamentos”. 

Atitudes para com os pastores Jones e Waggoner: A declaração 
atribuída a Ellen G. White comparando a confirmada rejeição dos 
ensinos dos pastores Jones e Waggoner em 1888 e posteriormente, 
com a rejeição de Josué e Calebe por parte do povo de Israel não faz 
parte dos escritos de Ellen G. White. É produto de outro autor, cuja 
identidade é desconhecida. Várias linhas de raciocínio impressionantes, 
mas incorretas, têm sido usadas com relação a declaração divulgada. 

A mensagem do alto clamor rejeitada: Mesmo havendo certas 
expressões parecidas as que estão escritas em Testemunhos para 
Ministros , pp. 468-469, não há nos escritos de Ellen G. White uma 
declaração como a de “Taking up a Reproach”, predizendo que a 
mensagem do anjo de Apocalipse 18:1 seria “ridicularizada, contrariada 
e rejeitada pela maioria”. 

Partido ou nome do último presidente dos Estados 
Unidos: Relatos de que Ellen G. White indicou direta ou indiretamente o 
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nome de família ou o partido político de quem seria o presidente dos 
Estados Unidos por ocasião das cenas finais da Terra, são pura ficção. 

França e a liberdade religiosa: Relatos de que Ellen G. White 
declarou que a França seria o último lugar onde haveria liberdade 
religiosa não tem apoio algum. 
	  


